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“O Martinho da Vila é uma das mais importantes lideranças dos movimentos negros do 

Brasil. Ele é o nosso Zumbi. O investimento dele nesta área é muito grande. Ele é uma 

pessoa plural – uma pessoa que abriga todas as vertentes. Diria que ele extrapola os 

movimentos. Ele não só é uma força unificadora para a raça negra, como abrange todas 

as raças. É uma grande liderança. Ele é do negro, o cantor das mulheres, ele é político, é 

considerado o nosso poeta maior. Amo demais ele. Ainda que procurasse da primeira à 

última letra do alfabeto, não encontraria uma palavra para definir a importância do 

Martinho da Vila. Ele é o nosso xodó." 

(Benedita da Silva, ex-governadora do Estado do Rio de Janeiro) 

 

uando vamos escrever resenhas geralmente pensamos em como apresentar de maneira 

simples e abrangente o autor da obra em questão. Como o livro desta vez é de autoria 

de um dos brasileiros mais conhecidos no país e no mundo, o nosso Martinho da Vila, 

este começo podia parecer fácil aos leitores mais apressados. Nem de longe. Isso porque a 

responsabilidade para alguém que se dispõe a pesquisar sobre história social do samba e ainda é 

percussionista de um grupo de pagode no Rio de Janeiro há mais de cinco anos
1
, tendo respeito com os 

fundamentos dos grandes mestres, quando a escolha é resenhar uma obra de um desses verdadeiros 

griots, a camisa pesa. 

 Martinho José Ferreira, nascido em 1932 numa terra de calangos, cachoeiras, procissões e 

cavalgadas, no município de Duas Barras (RJ), é um apaixonado pelo seu local de nascimento. A pequena 

cidade de cerca de dez mil habitantes “nos arredores, Cantagalo, Teresópolis/ Nova Friburgo e Bom 

Jardim, bem no caminho”
2
, não só foi onde nasceu esse menino que anos depois teria argumento para 

                                                           
*
 Graduando em História pela Universidade Federal Fluminense (UFF-Niterói). Membro do Coletivo Cultura Negra na 

Escola. Email: uchoa.amorim@gmail.com. 
1
 O autor deste artigo também é percussionista do grupo Compromisso do Samba, formado em 2010 a partir da 

reunião de jovens de várias partes da cidade do Rio de Janeiro (Guadalupe, Méier, Tijuca, Engenho de Dentro, 

Copacabana e Catumbi), ver a página oficial na rede social Facebook: https://www.facebook.com/ 

compromissodosamba/?fref=ts.  
2
 Versos de Meu off Rio, em homenagem a cidade de Duas Barras, composição do próprio Martinho da Vila e última 

faixa do seu CD Ao Rio de Janeiro (Columbia, 1994).   
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qualquer bacharel, mas também onde voltou a morar entre o período em que apareceu para o grande 

público no III Festival da Record em 1967, com Menina moça, e no ano seguinte na quarta edição do 

festival com Casa de Bamba, e finalmente quando lançou o CD Tá delícia, Tá gostoso (1995). Depois do 

sucesso estrondoso do álbum, desceu para a cidade e deixou de levar seu dia-a-dia no seu “cantinho do 

Rio”, partiu de onde “na entrada há um Vale/ Que é encantado”
3
... 

 Mas, o Martinho de Duas Barras veio com poucos anos de vida para o Rio de Janeiro, onde 

receberia um apelido que já carregou por inúmeros cantos desse mundo. Logo é Vila Isabel, bairro 

tatuado na consciência musical dos brasileiros pelos versos do poeta Noel Rosa (1910-1937) que vem à 

cabeça, mas foi outro o lugar de chegada e começo do autor de Os Lusófonos (2006) no mundo do 

samba. Na região do Grande Méier, mais precisamente na Serra dos Pretos Novos, em Lins de 

Vasconcelos, chegou e foi criado num ambiente cultural muito influenciado pela cultura popular de 

origem negra rural como o calango e as folias dos imigrantes recém-chegados, principalmente, das 

cidades do Vale do Paraíba (fluminense, paulista e mineiro)
4
.              

 Na Boca do Mato, entrou em contato com o repertório cultural desses imigrantes foliões, 

jongueiros e com os versos improvisados dos calangos que moldariam muito sua personalidade artística 

dentro do mundo do samba. O seu início nesse mundo se deu muito jovem, pois, com cerca de 

dezesseis anos ingressou na Ala de Compositores da Escola de Samba Aprendizes da Boca do Mato. 

Desfilou na escola até 1965, compondo e reforçando as fileiras da bateria tocando frigideira – com a 

proibição de instrumentos improvisados ou capazes de provocar ferimentos na década de 1950
5
, 

passou a tocar outros instrumentos de percussão, como o tarol. Sua sensibilidade como músico e 

compositor já vinha refinando desde esses tempos.  

 A partir de 1965, seu caso de amor com a Unidos de Vila Isabel se estreitou de uma maneira tão 

íntima que deixou marca em seu nome. O Da Vila nunca mais deixaria Martinho. Lá respirou os ares da 

escola de samba fundada sob os laços comunitários do bairro com o nome da princesa que assinou a 

Lei Áurea (1888), principalmente, dos moradores do Morro do Macacos. Ficou marcado pelo célebre 

enredo Kizomba – A Festa da Raça, ganhador do carnaval no centenário da Abolição da Escravidão em 

                                                           
3
 Idem.  

4
 No documentário Filosofia de Vida – O Pequeno Burguês (Edu Mansur, 2009), Martinho da Vila em entrevista ao 

também sambista Dudu Nobre, assinala: “Na Boca do Mato, onde fui criado, tinha muita gente de Duas Barras. 

Antigamente era o seguinte, teve um período em que muita gente do interior vinha para cidade grande. É que nem 

assim, vem um para trabalhar, aí vem outro, aí vem outro... Quando vai ver tá todo mundo ali. Tinha um núcleo de 

Duas Barras misturado com Minas Gerais e eles faziam folia de reis, calango, eu cresci ouvindo aquelas coisas que 

eram de lá, embora fora de lá”. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OaCRKlemgPU. (Último acesso 

em: 23/01/2016).  
5
 Sobre questão da proibição, conferir o lembrete Repressão Policial no dicionário referência para qualquer um que 

queria conhecer mais a acerca da produção sobre a história social do samba, seus personagens e suas histórias. 

Obra do compositor e pesquisador de cultura negra e afro-brasileira Nei Lopes e do professor de História e 

pesquisador da cultura popular carioca Luiz Antonio Simas. LOPES, Nei, SIMAS, Luiz Antonio. Dicionário da História 

Social do Samba. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015, pág. 240-241.  
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1988 com samba-enredo de Luiz Carlos da Vila, Rodolpho e Jonas, no qual os versos gritavam contra o 

racismo ainda hoje encrustado na nação brasileira e clamava o final da segregação: “Vem a lua de 

Luanda/ Para iluminar a rua/ Nossa sede e nossa sede/ De que o apartheid se destrua”. Neste ano de 

2016, já como Presidente de Honra, a Vila veio para o Carnaval com enredo em homenagem ao 

centenário do ex-governador de Pernambuco Miguel Arraes de Alencar (1916-2005), ideia sua 

apresentada ao carnavalesco Alex de Souza, e com samba-enredo de sua autoria em parceria com sua 

filha Mart’Nália, Arlindo Cruz, André Diniz e Leonel. 

 Além dessa trajetória riquíssima dentro da música brasileira, Martinho da Vila é escritor e exerce 

também o ofício de jornalista. Suas obras passeiam entre ficções romanceadas (Joana e Joanes: um 

romance fluminense, 1999), literatura infanto-juvenil e infantil (O Nascimento do Samba, 2013), relatos 

biográficos (Kizombas, andanças e festanças, 1992) e ensaios (Ópera Negra, 2001), sempre com um espaço 

para o samba, claro. Em alguns momentos já escreveu/escreve para periódicos importantes da nossa 

nação, como O Globo, Folha de São Paulo e Estadão, inclusive, foi cronista semanal de um dos jornais 

mais populares do Rio de Janeiro, O Dia, durante cerca de dois anos. As letras não são mesmo estranhas 

ao poder criativo do nosso autor. 

 A música e as letras já seriam veículos imensos para qualquer tipo de tentativa por parte de 

Martinho da Vila para alcançar pessoas e transmitir mensagens nas quais acredita. Mas, o caminho da 

militância política dentro da perspectiva racial e da reflexão acerca da negritude ficariam mais próximos 

desse cidadão de Duas Barras logo no começo de sua carreira quando foi, pela primeira vez, a Angola 

em 1976.  

Lá afinou os seus laços de afeto em relação ao continente africano e em especial por esse país 

que foi um dos grandes lugares de partida de milhões de africanos para o Brasil durante os tempos do 

cativeiro. Afinal, “Temos o sangue de Angola/ Correndo na veia, luta e libertação/ A saga de ancestrais/ 

Que por aqui perpetuou”
6
. Mesmo assim, ainda nesse período, não tínhamos relações diplomáticas 

representadas por uma embaixada no nosso país. Sobre o título que recebeu de Embaixador Cultural 

Honorário do país, disse: “Logo que aconteceu a independência angolana, eles não tinham embaixada 

no Brasil. Quando vinha algum empresário ou alguém de lá eu ajudava com contatos aqui. Começaram 

a me chamar de embaixador. Até que recebi o título”
7
. 

 Durante os anos 1980, desenvolveu o projeto Kalunga em parceria com Fernando Faro, na 

direção, quando vários shows foram realizados no território angolano inclusive com a participação de 

                                                           
6
 Você semba de lá... Que eu samba cá. O Canto Livre de Angola!, samba-enredo da Vila Isabel no ano de 2012, 

composição de Arlindo Cruz, Evandro Bocão, André Diniz, Leonel e Artur das Ferragens, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=d1ShrPJJ3vk. (Último acesso em: 04/02/2016). 
7
 Entrevista para o jornal O Globo em matéria sobre o carnaval de 2012, disponível em: 

http://oglobo.globo.com/rio/carnaval/martinho-da-vila-rei-negro-da-escola-de-angola-3985018. (Último acesso em: 

04/02/2016). 
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artistas brasileiros do naipe de Dorival Caymmi, João Nogueira e Clara Nunes. Com o desenvolver do 

projeto outros nomes como Djavan, Dona Ivone Lara e Chico Buarque de Holanda também estiveram 

envolvidos. Mais uma vez, reforçavam-se os laços entre Brasil e Angola, e vale lembrar que até o ano de 

2002 a terra de Agostinho Neto vivia uma intensa guerra civil após a independência de Portugal em 

1975.  

 Mas, não foi só uma via de mão única que Martinho se preocupou em estabelecer com o 

continente dos nossos ancestrais. Depois do projeto Kalunga e do diálogo cultural e diplomático com a 

terra do Semba
8
, idealizou O Canto Livre de Angola, criado em 1982 para trazer pela primeira vez artistas 

africanos para apresentações cercadas de articulações com a história das matrizes da música brasileira. 

A estreia foi na Sala Cecília Meireles, no coração do bairro boêmio da Lapa (RJ), cedida por Arnaldo 

Niskier, Secretário do Estado de Educação e Cultura do Rio de Janeiro à época, ocasião na qual foi 

gravado ao vivo pela RCA um LP que posteriormente viraria o CD Angola Canta (1993). 

 Esse mesmo Arnaldo Niskier que estava envolvido na montagem do projeto O Canto Livre de 

Angola, jornalista, pedagogo, escritor e professor aposentado pela UERJ, é também o autor do prefácio e 

posfácio deste livro de Martinho da Vila. Os Lusófonos (2006) é oitavo livro do menino que saiu de Duas 

Barras. Lançado pela editora Ciência Moderna, que editou também Fantasias, crenças e crendices (2011) e 

Memórias Póstumas de Teresa de Jesus (2002), a brochura tem 291 páginas de prefácio, romance, textos 

informativos e posfácio que buscam o mesmo objetivo: divulgar e informar a todos acerca dessa grande 

comunidade com mais de 200 milhões de falantes da língua portuguesa espalhados, principalmente, 

pelos oito países da CPLP (Comunidade dos Povos de Língua Portuguesa) – Timor Leste, Angola, 

Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Portugal e Brasil. 

 O nome do protagonista do romance, conhecido como “Aris”, reforça os laços construídos por 

Martinho da Vila com a história dos países africanos falantes da língua portuguesa: Aristide Samora 

Cabral Neto. Isso mesmo, os iniciados já perceberam que cada nome desse personagem faz referência a 

um libertário dos países africanos: Aristides Maria Pereira (1923-2011), primeiro presidente da República 

de Cabo Verde; Samora Moisés Machel (1933-1986), revolucionário da FRELIMO e primeiro presidente 

de Moçambique; Amílcar Lopes Cabral (1924-1973), agrônomo, teórico marxista e outro fundador do 

Partido Africano para Independência da Guiné e Cabo Verde (PAIGC); e, finalmente, António Agostinho 

Neto (1922-1979), médico, poeta e marxista presidente do Movimento Popular de Libertação de Angola 

(MPLA), um dos maiores ícones da luta pela liberdade do povo negro. 

 Com toda essa carga simbólica despejada logo de início no nome do personagem, Aris é um 

pacato jornalista nascido na Ilha de Príncipe (São Tomé e Príncipe) e estudioso da cultura africana que 

não sabia como atender a uma demanda que bateu a sua porta num belo dia na cidade Angra do 

                                                           
8
 LOPES e SIMAS, Op. Cit., pág. 273 .  
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Heroísmo, na Ilha de Açores em Portugal. Recatado ao ponto de não sair dos seus saudáveis ares nem 

para dar entrevistas, preferindo manter a rotina de acordar, fazer amor de manhã com sua 

companheira e depois cuidar das plantas e flores do jardim. Este que a partir da ideia de oferecer uma 

taça de vinhos para os visitantes, acabou virando o Horto Flores e Vinhos, muito frequentado por 

intelectuais e artistas da região.  

 Aos pés do Monte Brasil, na cidade que é declarada Patrimônio da Humanidade pela Unesco, a 

única coisa que tirava o nosso protagonista do ócio criativo e de seus afazeres era o compromisso de 

escrever um artigo semanal para o Jornal da Ilha. Artigos que foram reunidos e lançados com o nome 

Crônicas do Lusófono, fazendo sucesso e garantindo uma segunda edição e um pedido do editor Aécio 

para lançar seu segundo livro num prazo de seis a oito meses pela Ruticarol. Mas, falar sobre o que?! 

 Aristide não esperava esse pedido. Mesmo tendo um sonho de escrever um livro, pois 

considerava que o seu primeiro não era bem um livro uma vez que era uma reunião de artigos já 

escritos sem esse propósito, não tinha a certeza se esta era a melhor hora. Começou a pensar em temas 

e inspirações de estilos a partir de escritores que admirava. Logo o nome do sócio fundador da 

Academia Brasileira de Letras e um dos mais geniais nomes da nossa literatura veio a sua cabeça: 

Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908).  

 Sabendo ser impossível escrever como o romancista nascido no Morro do Livramento, do “Bruxo 

do Cosme Velho” resolveu absorver características como dividir sua obra em curtos capítulos e em 

alguns momentos remeter o leitor a capítulos anteriores, além de volta e meia falar diretamente com 

quem está imerso nas páginas do livro. Assim, começou sua dura missão sob a luz do ícone negro que 

“Já faz tantos anos faleceu/ O filho de uma humilde lavadeira/ Que no cenário das letras escreveu/ O 

nome da literatura brasileira”
9
, e também de uma notícia de sua mulher que mais uma vez o pegou de 

surpresa. Estava grávida. 

 Na dúvida sobre qual história contar, Aristide escolheu contar a sua. Na prática, um verdadeiro 

passeio pelos mais afastados lugares do globo terrestre que adotaram a língua portuguesa em algum 

momento da sua história como a sua maneira de traduzir suas aspirações culturais. Com uma infância e 

juventude que o fez percorrer zonas onde o português era a língua oficial, também teria a incumbência 

no momento em que trabalhava para a Empresa Jornalística Lusíada percorrer países da lusofonia 

enviando artigos e fotos para publicação. Um dos seus sonhos. 

 Esse protagonista nascido num dos países mais pobres do continente africano, filho de pai 

lusitano e mãe santomense, traçou uma trajetória repleta de surpresas, sustos, emoções, amores... 

Enfim, tudo que é preciso para se construir um bom enredo de escola de samba ou um ótimo romance. 

                                                           
9
 Machado de Assis, composição de Martinho da Vila que garantiu a sua agremiação Escola Aprendizes da Boca do 

Mato o primeiro lugar do Segundo Grupo em 1959, disponível em: https://www.youtube.com/ 

watch?v=JOBfwcCiQVk. (Último acesso em 24/02/2016) 
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Começando com o falecimento de sua mãe aos nove anos, lembrada por seu colo quente onde ninava 

histórias como “A lebre e a tartaruga”, que ensinou a Aristide que “é devagar, é devagar, é devagar, é 

devagar, devagarinho/ Devagarinho/ É que a gente chega lá/ Se você não acredita/ Você pode 

tropeçar”
10

.  

 Morou em Goa, localidade situada ao Sul de Bombaim que já foi centro administrativo da Índia 

Portuguesa e também já pertenceu a Turquia e Inglaterra, e desde 1961 esta sob controle do governo 

indiano. Onde seu pai encontrou um novo amor, de nome Jandira, mas seria novamente visitado pela 

morte que levaria sua companheira. Motivo que o levaria a Macau, costa sul da China em frente a Hong 

Kong e primeira feitoria europeia na Ásia. Seu pai, chamado de Joaquim Trolha – “trolha” é sinônimo de 

mestre-de-obras em Macau –, nacionalista como era logo quando chegou nas terras chinesas o colocou 

para aprender a língua de Fernando Pessoa, Gil Vicente e Camões. 

 A professora, bela e livre Felipésia Maria das Dores, mais conhecida como Felipa, se tornaria em 

pouco tempo uma pessoa mais que especial na vida desse nativo de São Tomé e Príncipe. Mas, antes de 

qualquer coisa, outra vez a morte tocaria a família de Aristide. Seu pai sairia da vida dos homens na 

terra aos quinze anos de idade desse menino, num trágico acidente de trabalho: “E flutuou no ar como 

se fosse sábado/ E se acabou no chão feito um pacote tímido/ Agonizou no meio do passeio náufrago/ 

Morreu na contramão atrapalhando o tráfego”
11

. 

 Daí por diante sua vida seria repleta de acontecimentos que a cada dia pintaria um quadro que 

ilustrou a “autobiografia romanceada”, “ensaio”, ou mesmo “guia de turismo” que saiu da caneta de 

Aristide segundo os críticos que se manifestaram a respeito de O Lusófono. Nome que recebeu o livro ao 

término desse verdadeiro parto. Convivência com amigos e pessoas especiais que se tornariam 

verdadeiros familiares, como a família Pereira que administrava o hotel Pereiras Flat Hotel no qual ficou 

em Portugal quando foi estudar e cursar a faculdade de Comunicação, aventuras e experiências 

singulares, viagens e amores.  

Muitos amores, afinal, esse santomense pode sair cantando sem medo do julgamento de 

mentiroso a bela composição de Toninho Geraes que fez muito sucesso na voz de Martinho da Vila: “Já 

tive mulheres de todas as cores/ De várias idades, de muitos amores/ Com umas até certo tempo fiquei/ 

Pra outras apenas um pouco me dei”
12

. Haianas, Karinas, Idalinas, Círias... Não foram poucas. 

                                                           
10

 Devagar, devagarinho, composição de Eraldo Divagar e gravado por Martinho da Vila em 1995, no CD Tá delícia, tá 

gostoso, com mais de um milhão e meio de cópias vendidas. Disponível em: https://www.youtube.com/watch? 

v=cK5sXM7j8EY. (Último acesso em 24/02/2016)   
11

 Construção, composição de Chico Buarque de Hollanda, disponível em: https://www.youtube.com/watch? 

v=P7mHf-UCZp0. (Último acesso em 24/02/2016) 
12

 Mulheres, composição do mineiro Toninho Geraes e gravado por Martinho da Vila em 1995, no CD Tá Delícia, tá 

gostoso. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fqqDi9ydRkk. (Último acesso em 25/02/2016)  
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 Sobre o a história de Aristide e sua saga em realizar seu sonho de escrever um livro, estas 

páginas já bastam para deixar a vontade da leitura e contextualizar esta lírica obra do nosso Martinho 

da Vila. Lembrando que, além do romance, ao final do livro ainda encontram-se textos informativos 

acerca de cada país da CPLP escritos por intelectuais renomados como Jacyra Sant’ Ana (Angola – Onde o 

Brasil aprendeu a gingar, Angola), Francisco C. Weffort (Cultura Brasileira Mestiça, Literatura e Samba, 

Brasil), M. J. Ferreira (Cabo Verde, Cabo Verde e Guiné-Bissau, Guiné-Bissau e Viva Timor, Timor Leste), Mia 

Couto (Retrato de uma nação sem retrato, Moçambique), Manuel Rui Monteiro (Portugal, Portugal) e 

Albertino Bragança (O Mar de S. Tomé e Príncipe, São Tomé e Príncipe). Para terminar, um posfácio de 

Arnaldo Niskier de maneira a fechar e sintetizar a intenção maior da obra: afinar os laços culturais entre 

os países lusófonos. 

 Assim, aquele homem que saiu de Duas Barras e passou pela periferia do Rio de Janeiro, 

integrou corpo de escolas de samba, serviu o Exército Brasileiro como sargento-escrevente e datilógrafo 

e se tornou um dos maiores compositores e cantores do mundo do Samba e da MPB, nos brinda com 

mais uma obra literária sua para a nação brasileira e lusófona de forma a contribuir para fortalecer toda 

a herança cultural que a língua portuguesa deixa de legado e enriquece, a cada momento, toda a 

diversidade deste mundo globalizado do século XXI. Como recorda a ex-senadora e ex-governadora do 

Estado do Rio de Janeiro, Benedita da Silva assinala com carinho a importância de Martinho da Vila para 

os movimentos negros do Brasil e, mais ainda, para o fortalecimento de uma nação ainda recheada de 

desigualdades sociais e raciais como a nossa. “Salve a mulatada brasileira...”
13

, salve Martinho! 

                                                           
13

 Salve a Mulatada Brasileira, composição de Martinho da Vila e gravado por ele no LP Maravilha de Cenário em 1975, 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZMJhUnH3Syo. (Último acesso em 25/02/2016)  

 


